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Diagnóstico e evolução clínica da Leishmaniose Visceral Humana nos 
municípios de abrangência do DRS II de Araçatuba-SP 
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A Leishmaniose Visceral Humana (LVH) é uma doença infecciosa, que quando não tratada pode evoluir para óbito em 
mais de 90% dos casos. Assim, o objetivo desse estudo foi analisar o número de casos de LVH associado ao diagnóstico 
e evolução clínica da doença na região Noroeste do estado de São Paulo, que é uma região endêmica para Leishmaniose 
Visceral (LV). Para tanto, foram coletados os dados descritos no DATASUS/TABNET, provenientes do SINAN e da fundação 
SEADE dos 40 municípios pertencentes ao Departamento Regional de Saúde II (DRS II) de Araçatuba, no período de 2018 
a 2022. Nesse período foram registrados 146 casos de LVH, destes 131 (89,7%) foram diagnosticados laboratorialmente e 
15 casos por meio do critério clínico epidemiológico. Do total 106 casos evoluíram para a cura clínica, 17 foram a óbito, 
18 não há informação, três foram a óbito por outras causas e dois foram transferidos para outras localidades. Esses dados 
proporcionaram um melhor entendimento da situação epidemiológica relacionada ao diagnóstico e evolução clínica da 
LVH na região estudada. Nesse sentido, tornam-se necessárias ações para o desenvolvimento de medidas que foque no 
diagnóstico precoce da doença, bem como medidas preventivas voltadas à educação em saúde e educação continuada aos 
profissionais de saúde da atenção básica são essenciais para o controle e prevenção da LVH.
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